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RESUMO 
Pensar sobre a infância mobiliza a reflexão sobre o sentido do “educar a criança”, isto é, 
refletir sobre a racionalidade da infância no mundo contemporâneo. O conceito de infância 
envolve inúmeros fatores do desenvolvimento da criança, o qual passou por diversas 
formas de compreensão ao longo dos tempos. Desse modo, coloca-se aqui uma questão: 
Como relacionar a infância com o conceito de formação cultural no âmbito da Pedagogia? 
Nesses termos, pretende-se apontar o tema da infância, sobretudo, nas relações entre a 
formação cultural e as práticas pedagógicas atuais. Assim, quer se analisar algumas 
formulações teóricas e práticas de professoras dos anos iniciais de ensino sobre a condição 
da formação cultural da infância. 
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1. Introdução 
 
Este artigo é uma espécie de work-in-progress, no qual abordaremos o 
conhecimento adquirido por meio da pesquisa relativa ao projeto “Estudos sobre infância, 
formação cultural e pedagogia”, ou seja, é uma tentativa de alcançar a síntese possível 
dos aspectos de infância, formação cultural, cultura e suas inter-relações com a pedagogia. 
Sendo este, portanto, a nosso ver, um espaço em que poremos os apontamentos das 
observações feitas durante esse processo. Isto, para que possamos propor ou traçar um 
quadro de análise para esclarecer os conceitos com que nos propusemos fazê-la e para 
tentar responder principalmente a problemática de quais os possíveis atravessamentos entre 
formação cultural, infância e pedagogia. 
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Atualmente, um problema a ser enfrentado quando se fala em educação, é a recusa 
em tratar algumas questões de forma secundarizada, seja por motivos ideológicos ou 
inapetência. O desafio que se apresenta para o pesquisador da educação é justamente o da 
crítica. E isto só é possível, quando tal tarefa for estendida para além das fronteiras da 
educação e da própria filosofia. Este propósito pode ser entendido nas relações interativas 
entre as múltiplas formas de conhecimento. Ao apreender a natureza, ao criar sua cultura, 
ao educar e educar-se, o ser humano constrói a si mesmo e constrói seu mundo. 
 
2. Sobre a infância 
 
Como muitos dos aspectos da nossa sociedade, a infância foi construída e 
reconstruída historicamente, num processo longo e irregular em que o sujeito infante, ou a 
criança, recebeu várias atribuições, e foi percebido pelo seu meio social de diversas 
maneiras. Nesse sentido podemos dizer que a infância tem seu “descobrimento” 
(ARIÉS,1981) juntamente, se não por consequência, com a ascensão da burguesia, que 
começa, tardiamente, no século XVII, marcado pela Didática Magna de Comênio, a 
preocupar-se de fato com a educação de suas crianças, e em como manter seu status, ou seja 
como preparar estes sujeitos para a governança do mundo e de seus negócios, como faze-
los aptos a herdade. 
O conceito de infância, por sua inerente complexidade, que envolve inúmeros 
fatores do desenvolvimento da criança, passou por diversas formas de compreensão ao 
longo dos tempos, Rousseau (1992, p. 8), diz que a “infância é o momento fundamental das 
aprendizagens, as quais nos ajudam a desenvolver os meios para a nossa sobrevivência”, já 
para ARIÉS: 
 
Partimos de um mundo de representação onde a infância é desconhecida: os 
historiadores da literatura (Mgr. Calvé) fizeram a mesma observação a propósito 
da epopeia, em que as crianças-prodígios conduziam com a bravura e a força 
física dos guerreiros adultos. Isso sem duvida significa que os homens do século-
XI não se detinham diante da imagem da infância, que esta não tinha para eles 
interesse, nem mesmo realidade (ARIÉS,1981, p. 52). 
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Assim pensar sobre a infância, e seu processo de construção ou mesmo constituição, 
nos leva a reflexão sobre o sentido do “educar a criança”, isto é, refletir sobre sua 
racionalidade no contexto da sociedade moderna e contemporânea, como sendo este um 
caminho para novas experiências e realizações. Ou seja, a partir do qual pretendemos um 
exercício em direção ao sentido emancipador a que nos propomos alcançar por meio dessa 
educação, ou desse educar. 
Assim, a infância pode ser entendida não apenas como uma etapa vivenciada pelo 
indivíduo, mas também como ponto de partida para reflexões que buscam compreender a 
formação do sujeito, seu modo de pensar e agir. Sua dignidade nos parece estar no fato de 
se ter algo como horizonte de possibilidade para pensar sua própria condição no mundo 
contemporâneo, segundo Adorno (2006, p. 155): 
 
O problema que se impõe nesta medida é saber se por meio da educação pode-se 
transformar algo de decisivo em relação a barbárie. Entendo por barbárie algo 
muito simples, ou seja, que, estando na civilização do mais alto desenvolvimento 
tecnológico, as pessoas se encontrem atrasadas de um modo peculiarmente 
disforme em relação a sua própria civilização [...]. 
 
A educação na infância, ao constituir-se como um fenômeno importante de 
sociabilidade, pondera um processo vital da formação cultural humana. No saber, no fazer e 
no conviver dos indivíduos, “tudo o que não temos ao nascer e de que precisamos quando 
grandes nos é dado pela educação” (ROUSSEAU, 1992, p. 8). Todos os dias e a todo o 
momento, misturamos a vida com a educação, e é na infância que a educação direciona a 
uma prática cultural, para Corsaro (2003, p. 62), 
 
A busca pela interpretação das representações infantis de mundo é objeto de 
estudo relativamente novo, que vem objetivando entender o complexo e 
multifacetado processo de construção social da infância e o papel que a escola 
vem desempenhando diante desta invenção da modernidade. Nesta direção, como 
afirmado anteriormente, os estudos são raros [...]. 
 
Nesse sentido, a formação cultural por meio da educação na infância, é uma questão 
em disputa em vários paradoxos e antinomias que se apresentam ao identificar os supostos 
e pressupostos básicos na pedagogia. Porém, face à multiplicidade das orientações 
epistemológicas que se apresentam não se pode tratar o conceito de infância como um 
momento pronto e acabado para ser vivido. 
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A nosso ver, está havendo uma perda progressiva dos momentos “próprios” da 
infância impulsionada pela dinâmica da vida social. Os tempos, os espaços e as condições 
estão possibilitando cada vez mais, parafraseando Benjamim (1988; 1997), um 
esvaziamento da experiência (Erfahrung). O autor manifesta a sua própria sensibilidade e 
imaginação criadora ao mesmo tempo em que instiga a discussão sobre as premissas 
educacionais, que orientaram a formação de crianças e jovens no processo de constituição 
da sociedade burguesa no inicio do século XX. 
Trata-se de um olhar narrativo, capaz de reconstruir situações partilhadas com 
outras subjetividades. É um trabalho artesanal, no dizer de Benjamim, cujo escopo é 
entrelaçar a experiência e a memória, capaz de agir sobre o passado “como a mão do oleiro 
na argila do vaso” (BENJAMIN, 1988, p. 393; 1997, p. 107). A narração, enquanto 
experiência de trabalho artesanal, resgata a matéria vital vivenciada na infância. 
Desse modo, pensamos o tema da infância, sobretudo, nas relações entre formação 
cultural e as práticas pedagógicas atuais. Isto é, pensar algumas formulações teóricas e 
práticas a fim de promover uma formação cultural adequada da criança. Não se trata aqui 
de idealizar a infância, mas considerar o perigo contemporâneo de uma dessensibilização 
do sentido de “ser criança”. 
Podemos perceber, por fim, que a infância em seu processo de construção e 
reconstrução histórica, é contingente dum desenvolvimento longo e irregular em que o 
sujeito infante, ou a criança, vem sendo percebido pelo seu meio, qual seja o meio social 
um espaço dinâmico em que os papéis estão em mudança constate de diversas maneiras, e a 
partir de múltiplos pressupostos, seja em seus sentidos teóricos ou metodológicos. 
 
3. Sobre o processo ou processos que envolvem a formação cultural 
 
Quando as promessas da modernidade iluminista de autonomia e emancipação 
alijaram-se de seus compromissos, a formação cultural (Bildung) ficou prejudicada. E 
portanto, os elementos do pensamento que buscavam autonomia e emancipação dos 
indivíduos tornaram-se mecanismos de poder e repressão. Para nós, contemporâneos, não 
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nos é mais permitido experiênciar as coisas que acontecem ao nosso redor, sem que isso 
não esteja voltado para as desventuras mercadológicas. 
O aparato da economia e do capital, ou seja, dos modos de produção 
principalmente, por meio da reificação, tem influenciado um violento movimento no 
sentido da coisificação das relações humanas, um esvaziamento de sentido, e de toda sorte 
de realidades ligadas a percepção subjetiva, que são, fundamentalmente, partes relevantes 
de sua formação, de sua identidade, ou seja, contingentes mínimos para a humanidade do 
sujeito. Tornando-os como uma espécie monadas. 
Não damos mais sentido ao que nos rodeia e banalizamos as coisas cotidianas, os 
eventos e a própria vida, como que mantidos em um transe profundo e sem saída. Para 
Agamben (2005, p. 21-22), “o ser humano moderno, volta para casa à noitinha extenuado 
por uma mixórdia de eventos – divertidos ou maçantes, banais ou insólitos, agradáveis ou 
atrozes – entretanto nenhum deles se tornou experiência”. 
Estamos vivendo uma nova barbárie: a da não experiência. Essa que se limita à 
incapacidade de traduzir os eventos de nossa vida, ou em que nos pomos cotidianamente, 
em experiências significativas, que nos signifiquem em relação a aspectos como identidade, 
e na incapacidade de nos apropriarmos dos eventos que ocorrem ao nosso redor, traduzi-los 
e narrá-los como experiência, torna-los parte de nosso eu subjetivo. 
No mundo da indústria cultural, diversão e consumo interagem de forma 
concatenada. Uma expropriação que se dá porque o ser humano não se permite entrar na 
infância, já que a infância é a condição da experiência. A diversão gera consumo e cria 
outra identidade à infância. Ocorre que a diversão que poderia ser utilizada de uma forma 
sadia e pedagógica para a aquisição do conhecimento, na indústria da cultura, muitas vezes, 
possui outras “teleologias”, ou seja, adquirem outras finalidades, quais sejam: consumo, 
alienação, massificação, rotulação e condicionamento para a falta de opiniões próprias, para 
Adorno (1986, p. 2): 
 
Os sintomas do colapso da formação cultural que se fazem observar por toda 
parte, mesmo no estrato das pessoas cultas, não se esgotam com as insuficiências 
do sistema e dos métodos da educação, sob a critica de sucessivas gerações. 
Reformas pedagogias isoladas embora indispensáveis não trazem contribuições 
substanciais. Podem ate, em certas ocasiões, reforçar a crise, porque abrandam as 
necessárias exigências a serem feitas aos que devem ser educados e porque 
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revelam uma inocente despreocupação frente ao poder que a realidade extra-
pedagógica exerce sobre eles. 
 
Nesse sentido, em nossa pesquisa, pudemos observar que para os professores há 
uma grande dificuldade em divisar o que seja formação cultural, a importância em 
atualizar-se ou em praticar hábitos no sentido da sua formação cultural. Por meio do 
questionário que aplicamos colhemos as seguintes informações. 
 
Gráfico 1: Média da formação cultural dos professores, com base nos hábitos sugeridos, 
 
Fonte: Do pesquisador 
 
Que estão dispostas de forma a mostrar uma espécie de nível de formação cultural, 
mensurar o que, na percepção dos professores é importante para a sua própria, que pode ser 
aferido por meio do formulário, em que propusemos hábitos que tem relação com a mesma. 
Dentre os hábitos sugeridos estavam: 
a) Frequenta teatro; 
b) Vai frequentemente ao cinema; 
c) Tem hábito da leitura; 
d) Assiste vídeos; 
e) Roda de conversas entre colegas sobre assuntos diversos. 
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Dos que propusemos no sentido apenas de sugerir hábitos que tem no seu exercício 
algum resultado pedagógico, ou seja, que produzem de alguma maneira uma reação ou 
conhecimento nos que os praticam, e não no sentido de elegê-los como únicos ou 
preponderantes para tal. 
Em realidade não podemos precisar qual seja o conceito de formação cultural para 
os professores que responderam a nossa pesquisa, e nesse sentido não nos posicionamos a 
respeito no formulário. Ora, em decorrência disso há que se tomar o cuidado de explicar 
que o gráfico foi produzido com o intuito de gerar uma média geral, uma aproximação, em 
relação ao ponto de vista dos professores e suas práticas, e não uma conceituação teórica. 
Pareceu-nos premente nas respostas deles que a leitura seja de grande importância, 
em geral todos assinalaram que tem essa prática, mas, como poderemos ver mais adiante, 
por meio das respostas dissertativas, não temos como afirmar se eles apontam por 
entenderem este em uma relação maior com a cultura, erudição ou por uma importância em 
detrimento dos outros. 
Como relacionar a infância com o conceito de formação cultural no âmbito da 
Pedagogia, na perspectiva crítica do pensamento? 
Por meio desta pergunta, que é a central problemática do projeto de pesquisa, 
pudemos apreender, em primeiro que a pedagogia é de basilar importância no que tange a 
formação do sujeito humano em seu determinado contexto, qual seja o de criança, e com 
isso observamos que é espaço onde este sujeito ir-se-á desenvolver nos seus múltiplos 
contingentes, dentre os quais, tomaremos por estudo a aculturação ou a formação cultural 
deste. 
Em segundo e contiguamente que como sejam tanto o pedagogo, professor, 
educador quanto o educando, criança, infante atravessados pelo “asujeitamento” 
(FOUCAULT, 2004), que de certa forma lhos impôs, por meio do seu contexto social, uma 
ou outra formação, dessa forma estão igualmente imbricados em um contexto cultural, 
como em Horkheimer (2003p.180): 
 
A maneira de encarar a cultura que, neste momento critico, é a mais adequada à 
época atual e, em conexão com isso, também às épocas anteriores refere-se ao 
papel das esferas individuais de cultura e às suas condições estruturais mutáveis 
na manutenção ou dissolução do respectivo regime social.se é verdade que as 
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grandes unidades sociais e, especialmente, a atual se desenvolveram com base 
numa dinâmica imanente, isto significa que, embora as forças nelas contidas 
tendam a conservar estas respectivas formas de vida pelas quais elas são de novo 
promovidas, elas podem, no entanto, atuar ao mesmo tempo uma contra outra e 
contra estas formas e dinamitar a unidade toda. 
 
A infância é um período de fundamental importância para os sujeitos humanos, qual 
sejam as grandes transformações biopsicossociais da vida destes ocorridas nele. A criança, 
em um dinâmico, e de certa forma, violento processo de modificações físicas, o 
crescimento, e psicologias, a socialização do conhecimento, desenvolve-se enquanto sujeito 
em seu meio ou contexto humano, de forma a progressivamente absorver, ou ser absorvida, 
pela cultura do mesmo, qual seja esta, via de regra, um conjunto de estruturas e 
representações físicas e abstratas que norteiam os sujeitos no sentido da experiência e 
percepção do mundo. Para Adorno (1972, p.1), 
 
o que hoje se manifesta como crise da formação cultural não é um simples objeto 
da pedagogia, que teria que se ocupar diretamente desse fato, mas também não 
pode se restringir a uma sociologia que apenas justaponha conhecimentos a 
respeito da formação. Os sintomas de colapso da formação que se fazem observar 
por toda parte [...]. 
 
Por fim, entendemos que o problema não se esgota apenas nestes aspectos, mas 
analisando e expondo-os propomos um olhar sobre estas possíveis relações, no sentido 
apenas de nos levar a alguma conclusão, que à saber será sempre intermitente, qual seja, a 
de que a educação, neste âmbito da pedagogia, estando imersa no contexto sociocultural da 
contemporaneidade é claramente interagente com a cultura, tanto seja no sentido de se 
utilizar de determinados aspectos da mesma para a formação dos sujeitos infantes ou as 
crianças, quanto no de ser imprescindivelmente influenciada pela mesma, numa dialogia 
formadora e deformadora. 
 
4. Análise de uma questão de múltipla escolha 
 
Dentre as questões que nos propusemos, escolhemos uma que tem o enunciado 
especificamente voltado para a formação cultural dos professores, em que eles optaram, 
valorativamente, num gradiente de importância, de forma também a mensurar geralmente a 
concepção deles de formação cultural, qual seja ela: 
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Em relação à formação cultural do(a) professor(a), você considera: 
 
Gráfico 2: Média Geral. 
 
 
 
Fonte:do pesquisador 
 
a) muito importante; 
b) importante; 
c) pouco importante; 
d) sem necessidade. 
Media geral: 70% a 30 %b 
 
Por meio deste gráfico podemos observar que as opções para respostas estavam 
dispostas entre “muito importante” e “sem necessidade”. Em geral, 70% (setenta por cento) 
dos professores entrevistados consideram a formação cultural do professor como sendo 
muito importante, em realidade novamente, não podemos precisar qual seja o conceito de 
formação cultural para eles, que responderam a nossa pesquisa, e nesse sentido não nos 
posicionamos a esse respeito, e 30% consideraram importante. 
Concluímos disso que, como sendo a questão e o gráfico produzidos com o intuito 
de gerar uma média geral, uma aproximação, em relação ao ponto de vista dos professores 
e suas práticas, e não uma conceituação teórica ou filosófica, parece haver uma idéia geral 
de que o contínuo aprimoramento é de basilar importância, para que o professor possa estar 
assistido de uma série de ferramentas, ou seja de que a formação cultural considerada 
“muito importante”. 
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Nas questões dissertativas tentamos não direcionar muito as respostas, ou 
colocarmos nossas expectativas, ou seja, demos espaço para a exposição dos pontos de 
vista, que se mostraram os mais diversos, inimagináveis até, de forma a absorver o máximo 
possível dos professores. A questão que mais aproximou-se de uma média de respostas 
conclusivas foi: 
Qual sua concepção de formação cultural na infância e a sua relação com a pedagogia? 
 
Respostas que se aproximaram: 
“o professor e a criança criam uma relação de co-criação, de conhecimento, na qual ambos 
têm papéis ativos, mas de diferente natureza e com diferentes responsabilidades” (sic). 
 
“desde sua geração toda criança está construindo e transformando o seu conhecimento, 
cabe aos professores garantir as crianças espaços p/ brincadeiras onde se sintam valorizadas 
e através de uma vivencia saudável possam estar interagindo com os colegas e ampliando 
seus conhecimentos” (sic). 
 
“É incentivar para que a criança crie, se identifique, resgate e divulgue sua cultura, que seja 
capaz de fazer, que tenha orgulho de sua historia e satisfação p/ divulgar o seu 
conhecimento” (sic). 
 
5. Considerações finais 
 
Dessume-se, pois disso que é prioridade a profunda manutenção, no sentido do 
melhoramento, de práticas formativas no mundo. Nesse sentido, a educação tem um papel 
fundamental a cumprir. Para Adorno, a educação deve ser dirigida para a “autorreflexão 
crítica” (ADORNO, 1995, p.121). Portanto, não é possível perceber como isso acontece 
sem considerar a maneira com que os seres humanos criam sua cultura. 
A relação dos múltiplos conhecimentos não deve ser encarada como mera adaptação 
do indivíduo ao que já foi posto como que perenizando os obstáculos para uma consciência 
crítica. As experiências educativas, tomadas unicamente como meio e fim em si mesmas, 
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tornam-se impedimentos à própria formação, uma vez que ela mesma requer 
espontaneidade, imaginação e criatividade. 
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